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" Elevada concentração: 20.000 .000 de U . I . • Para enriquecimento das rações 

por quilo • Pode ser adicionado ao sal e complexos m1-

6) Fácil manuseio, propordonando misturas 
homogêneas e maior economia 

nerais 

• Estabilizado e protegido contra oxid1ção 

- TRADIÇÃO DE QUALIDADE 
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A criação de bezerros é r:roble- dão leiteira, mas também de um r [lm mtlag res nessa idade Com 
ma básico p ara a econ:ornia do 

criador. São é les~ é óbvio, a re­

serva do rebanho , condicionando, 

portanto, o melhoramento ou a re­

gressão do mesmo Em atenção a 

essa importância do problema, re­

editamos parte do arôigo "COMO 

CRIAR ECONôMICAMENTE BE­

ZERROS FORTES". 

A bca vaca lei-teira nasce de fê­

meas de boa linhagem e que, desde 

os primeiros dias de vida, foram 

bem alimentadas. Portanto, de 

nada adianta a melhor genealogia 

se, no período de crescimento, não 

forem plenamente satisfeitas as 

necessidades nutritivas fundamen­

tais. 

Por isso, uma vaca descendente 

d.e produtores medíocres, poré!1'. 
bem alimentada desde a mais ten­

ra idade, dará filhas melhores lei­

teiras que outra mal alimentad'l, 

embora apresentando o melhor 

dos "pedigrees". O valor da vaca 

depende não apenas da sua apti-

Sistema da 
p e I o 

Criar bezerros unicamente com 

l-eite desnatado é impossível. Por­

que, com a desnatação, ti ram-se-

conjunto de fatõr::s. Dentre êles , 

destaca-se, especialmente num am­

biente como o Brasil, a constitul­

ção física, que influi decisivamen­

tt· na longevidade da vaca leiteira 
Entre nós, são comuns os animais 

por tadores de ótimcs "pedigrees", 

porém filhos de fêmeas insuficien­

ü•men te alimentadas na primeira 

f~se de sua vida. Fêmeas que, em 

razão diE:so, cresceram com esque­

leto subdesenvolvido, exibindo pa­

ra sempre co~telas pouco arquea­

das, dorso selado etc. Rezes como 

e5tas fàcilmente são prêsas ce en­

frrmidades e, quando de raça apu­

rada, vítimas quase certas da tu­

berculose 

Apenas 4 ou 5 litros de leite, s·em 

o neces~ário complemento de uma 
ração de alto valor biológico, são 

insuficientes nos primeiros 4 me­

~ c , de vid~ Nada resolve acre;.­
centar um pouco de torta, de fa­

relo de trigo ou de fubã:_. Os be­

zerros preci~am é de uma ração 

Tealmente concentrada complete 

quanto ao seu valor nutritivo. 

Os minerais e as vitaminas opc-

r. rodutcs vitamin icos, t:omos resol­

vido em muitos rebanhos , não só­

!Y'ente o problema do desen-Jolvi­

_:.1ento norm2.1, como também o 

ela resi"tência à~ enfermidades. 

Com ês~es produtos, temos conse­

guido eliminar tõda uma série de 

doen('as, fru to ca má alimentação. 

Graças à alimentação racional, sa­

namos problemas graves da cria­
çãc· de bezerros. contra os quais 

injeções de tõda e~pécie nada ti­

nh am conseguido. Tanto sob o 

aspecto econômico, como de um 

modo geral , não se criam bezerros 

com a seringa àiàriamente nas 

mãos 

É verdade que criar bezerros com 
1eite integral não compensa, po­

rém, n ão se afasta o incon venien­
te reduzindo a sua quantidade 

Existem vários sistemas racionais 

para so lução do problema e, entre 
i:les. achamos que o melhor consis­

te em se dar leite desnatado vita­

'11inado. Sistema econõmico, que 

r;ermite criar bezerros em perfeib 

:~t acto de saúcle e obter animais 

ótimamente desenvolvidos . 

subsfituição 
desnatado 

do leite ' 
vitaminado 

exclusiva com êste lei te irá provo­

e;ar graves distúrbios, dentre. êles 

0 raquitismo, a paralização do de­

~envolvimento e perturbações in-

sr.guc-::e, muitas vêzes, desenvo lvi­

mento maior e melhor saúde dos 

8.nim?.is, que com o leite integral. 

lhe as vitaminas A, D, E e par t8 testinais. Porém . adicionando-se Éste sistema obedece ao seguin-
cia C. Dessa forma, a alimentação coses elevadas de vitaminas, con- te esquema: 
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1 PRIMEIRA SEMANA - O 

bezerro deve mamar o colostro, o~ 

~eja, a substância produzida pe­

las !!:lândulas mamárias, nos pri­

meiros dias após o parto . Pela 

composiç:ão especial que a u:ture­

za lhe conferiu, o cclostro é indis­

pensável. 

Já no primeiro ou segundo dia. 

ministrar o cc-ncentrado vitamíní­

cc "VITAGOLD ", na dose de 5 

CC. 

2. SEGUNDA SEMANA - O 

bezerro aeve receber, na mama­

deira, 5 litros dtários de leite ma­

terno, dados em 2 vêzes. Conti-

:mar a admmistração dos 5 cc de 

VITAGOLD. 

3 . TERCEIRA SEMANA - Co­

meçar a substituição do leite inte­

gral por leite desnatado , segundo 

indicações da Tabela de Amamen­

tação de Bezerros, que a seguir 

reproduzimos. 

TABELA DE AMAMENTAÇÃO DE BEZERROS 

SEMANAS 

DE 

IDADE 

1 
2 
3 
4( 1) 
5(2) 
6< 3) 
7 
B 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
2~ 
?3 
24 

LITRC'S DE LEITE 

INTEGRAL PJ DIA 

De ma- Ã tarde 
nhã 

2,50 2,50 
3,00 3,00 
3,00 00 
2,50 2,50 
2,00 2.00 
1,00 1,00 
1,00 1,00 
1 00 

VITA­

GOLD 

SUBSTITUIÇÃO POR 

LEITE DESNATADO 

De manhã 

( 1 I - A partir da 4.' semana, é conveniente deixar à d.isposição dos bezerros capim verde e tenro. 
(2' - Na 5.' semana, os bezerro já poderão comer r::ção. junto à nual deverá existir água à vontade. 
r3 I - O leite desnatado será sempre dividido em duas porções. que serão dadas separadamente. Quando 

atingir 4 litros diários, poderá ser administrad.? de uma só vez. 

NOTA - Desde o 2.• ou 3." dia de vida. deve-se habitu :;,r os be;:.erros a chupar o leite da mamadeira. tle 
tem que ser administrado logo após a ordenha, para que sua temperatura esteja o mais próximo possí­

vel da natural. No tubo de borracha da mamadeira, serão colocados os 5 cc. de VITAGOLD. 

É importante lavar bem o úbre, dose de 5 cc., por via oral, duas a ração Polivitamínico TOR'IUGA 

os baldes e a mamadeira. vêzes ao dia, durante os primei-

O VITAGOLD <Polivitamínico ros 4 meses. É conveniente con-

de elevadís ima concentração : vi- tinuar a sua administração até o 

taminas A -- D - B1 - B2 -- PP 6.• mês de idade. No entanto, po-

- C), deve ser administrado na de-se suspendê-lo se adicionar-se 

REYISTA DOS CRIADORES - Julho de 1967 

Para Bovinos (em pó). 

Tratando-se de reprodutores ma­
chos de valor, será c.onveniente 
prorrogar o período de amamenta­
ção até o 8.• ou 10.• mês de ida­
de. No caso das fêmeas, poderá 
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derá ser reduzido para 4 ou 5 me- bezerro: são de 400 a 500 litros de 

ses. leite integral substituídos pelo des­
A simples inspeção da tabela de- natado. 

monstra quanto o criador ganha Êste sistema permite ganho 

no período de amamentação do diários de pêso da ordem de 700 a 

90Q gramas, com uma despesa ru 

alimentação inferior à metade di 

que se teria com o leite integral 

ainda traz a grande vantag" 

cta prevenção das diarréias. 

observações sôbre o desmame 
• •t" -\.,. ,;. .­
.~ ;, ~\· ;: Lr • :l 

,,. ... ' t , 

·- ) .~ -.,J , 
I l I ' I 

y . 
'' I;'" 

A tabela anterior sugere alguma~ 

observações de interêsse para os 
criadores : 

a) O desmame deve ser gradual, 

diminuindo-se lentamente o leiLe 

e aumentando-se, também lenta­
mente, a ração de concentrados e 

o capim. Êste sistema, que evita a 

passagem brusca de um regime 
alimentar integrado por líquidos e 

concentrados, para outro composto 

âe alimentes vo~umosc.s , diluídos e 
incompletos, é o úmco que permt­

te criar bezerros fortes, bem C:esen­

volvidos e sem os defeitos do e~que­

leto, normalmente prejudiciais ao 
futuro adulto. 

b) É contraindicado o regime em 

que há quantidade excessiva de lei­
te, porque, não estimulando o be­

zerro a comer capim, prejudica o 

desenvolvimento do 1: e 2.' ·estô­
magos. 

c lTambém o regime. em que, des­
ce a primeira idade, o bezerro tem 

como baf:'e de alimentação a:; for­

:".:lR€n' volumosas é prejudicial 
Êste sistema é responsável por dila­

tação exagerada e mau tunciona­
mento do rúmen ( 1. estômago), 

~snm como por s~rias deformações 
ósseas, decorrentes õ.o pêso dema­

slado das forra~ens. Êste, força a 
coluna dor~al e impede, também 

1.. 

c, devido arqueamento das 

las. Surgem, então, os animais 

c!o.rso selado e capacidade toráci 
reduzida. 

In•porta ~alientar, ainda. que 

regime baseado em forragens vo· 

lumosas não fornece ao organismc 

em crescimento os elementos nu· 

ritivos indispensáveis à rápida for 

mação dos músculos, dos ossos , de 

sangue etc . Nêle escasseiam, so· 

bretuc!o, as proteínas de valor b10· 
lógico elevado. os minerais e as vi 

t:Jminas. encontrados somente na< 

boas rações. as quais. administra· 

das em dtJses crescentes~ substi· 
tt:Em gradualmente o leite 

•,.. ... 

Polivitamínico de alta concentração 
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A concentração vitamínica de VIT AGOLD 

torná-o indispensável na criação de be­

zerrl)s fortes. 

Desde os primeiros dias de vida, no des-

mame e na época da sêca, VIT AGOLD 

assegura integr al suprimento vitamínico, 

necessário ao crescimento normal e à 

saúde de seus animaJs . :t··. ~. . ~ 
• "' -. ,, J'.Ãt, I 
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